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O oídio (Oidium neolycopersici) destaca-se como doença de importância econômica em tomateiros sob cultivos
protegidos e biofertilizantes são descritos como promissores produtos biocompatíveis para o controle de
patógenos.  Em condições controladas foi avaliado o efeito de dois biofertilizantes aeróbicos (18 horas de
fermentação) em duas condições experimentais, sendo ambas repetidas duas vezes. Na primeira, foi realizada
aplicação única dos biofertilizantes, três dias antes ou três dias após a inoculação de uma suspensão de 105

esporos/mL do patógeno, em plantas de tomate ’Santa Cruz Kada’ com 50 dias de idade. Na segunda, plantas
de tomate anão (variedade Red Robin), mantidas em casa de vegetação contendo plantas infectadas como fonte
de inóculo, pulverizaram-se os biofertilizantes três vezes por semana. A avaliação da severidade foi realizada a
cada três dias, contando-se o número de colônias na quarta, quinta e sexta folhas nas plantas da primeira
condição e, semanalmente, nas da segunda. Água e o fungicida Fenarimol foram os controles. Os
biofertilizantes não reduziram a severidade da doença nas condições estudadas.
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